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Ecumenismo em Portugal 

Realiza-se todos os anos, de 18 
a 25 de Janeiro, uma semana de 
orações pela unidade da Igreja. 
E já que o Concílio Vaticano II 
decorreu todo ele numa atmosfera 
de preocupações ecuménicas, pare- 
ceu-me bem tentar trazer para aqui 
um pouco desse ar. Inspiro-rae no 
decreto conciliar sobre o « Ecume- 
nismo », que desde já convido todos 
a ler e meditar, e inspiro-me tam- 
bém na «V Semana Portuguesa de 
Estudos Teológicos», realizada de 
27 a 30 de Dezembro, que abordou 
precisamente este tema. 

Como toda a gente sabe, ecume- 
nismo é um movimento, nascido 
entre as igrejas protestantes, ten- 
dente a restabelecer a unidade en- 
tre todos os discípulos de Cristo, 
cuja « divisão não só contradiz aber- 
tamente a vontade de Cristo (cf. 
Jo. 17), mas escandaliza o mundo 
e prejudica a santíssima causa da 
pregação do Evangelho a todas as 
criaturas », 

Há no mundo católicos, orto- 
doxos, anglicanos e protestantes de 
diversa denominação. Todos são 
cristãos, pois confessam Jesus Cris- 
to como Salvador dos homens. 
Contudo, separa-os qualquer dife- 
rença de doutrina ou de prática 
sacramental. Ora, sabe-se como a 
divisão entre os discípulos de Cristo, 
chegando até ao ódio e às guerras 
entre si, contribuiu e contribui para 

a indiferença dos homens perante 
Cristo e o Evangelho, Mas, frente 
aos outros cristãos, os católicos não 
podem tomar a atitude de querer 
convertê-los como a pagãos, pois 
também eles acreditam já em Cristo. 
E' a uma atitude ecuménica que nos 
convida o Concílio Vaticano II, 
concretamente, a um respeito pela 
fé dos outros cristãos, a uma ora- 
ção em comum com eles, a um 
diálogo entre pessoas competentes 
sobre problemas doutrinais, a uma 
colaboração em tarefas destinadas 
a promover o bem comum da so- 
ciedade. E, orando e trabalhando o 
mais unidos possível, quando o 
Senhor quiser que estejamos unidos 
em tudo, Ele o fará, pois a uni- 
dade da Igreja será um dom de 
Deus, que já trabalha para isso no 
coração dos homens de bem. 

(Continua na 4.a página) 
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Depois de uma semana de pre- 
gações, nos dias 18 e 19 de Março, 
realizou-se, em Vila Verde, a Co- 
munhão Pascal geral, e a Festa 
do Sagrado Lausperene. 

A Fesía do Sagrado Lauspe- 
rene é das mais grandiosas desta 
Sede do Concelho, sendo notável 
o número de adoradores nos tur- 
nos nocturnos de homens e o 
entusiasmo que desperta em toda 
a Vila. 

P a I estro 

Realiza-se no dia 7 de Abril, 
apesar de ser 5.a feira Santa, 
para ultimar a visita jubilar 
à Sê Primacial. 

Pede-se a comparência, sem 
falta, de todo o Rev. Clero do 
nosso arciprestado. 

O Arcipreste 

Adega Cooperativa 

do Concelho de Vila Verde 

Segundo determinam os Esta- 
tutos, no dia 26 de Março, reu- 
niu-se a Assembleia Geral da 
Adega Cooperativa do Concelho 
de Vila Verde, no edifício do 
Grémio da Lavoura. 

II 

para o Jubileu do Concílio, 

no dia 24 de Abril 

No dia 24 de Abril o Arci- 
prestado de Vila Verde vai fazer 
à Sé Primaz a sua visita colecti- 
va para que os seus fiéis possam 
lucrar o jubileu conciliar. 

Será uma demonstração de fé 
viva, uma homenagem à Igreja 
Mãe da Arquidiocese e ao seu 
Venerando Arcebispo. 

O povo vilaverdense nunca 

Élll 

Continuamos a receber muito 
boas notícias do estado de franco 
restabelecimento de melindrosa 
operação a que foi sujeito o se- 
nhor presidente da Câmara de 
Vila Verde, dr. José Augusto 
Moufeira Guerreiro. 

Ainda se encontra em Lon- 
dres, mas o seu regresso está 
previsto para o dia 4 de Abril. 

E' com imensa satisfação que 
transmitimos aos vilaverdenses 
tão faustosa noticia. 

deixou de vincar a sua prèsença 
pela manifestação de piedade em 
todos estes actos de testemunho 
público das suas crenças tradi- 
cionais, hoje tão vivas na era do 
Concílio. 

Manifestarão os vilaverdenses 
também a sua esperança nas rea- 
lidades da transformação da vida 
cristã, de que o Concílio Vatica- 
no 11 foi o grande farol de ilu- 
minação do mundo. 

Todas as freguesias estarão 
presentes, sem estandartes, em 
espírito e atitude de penitência. 

A concentração far-se-á no 
Campo das Hortas, junto do 
Arco da Porta Nova, em Braga, 
às 15 horas em ponto (hora ofi- 
cial), Devem ir confessados os 
fiéis e preparados para a Sagra- 
da Comunhão, e Missa na Sé 
Primaz. 

E1 necessária a presença em 
manifestação grandiosa de fé, 
como costuma fazer se no brioso 
Arciprestado de Vila Verde. 

Para as cerimónias e cânticos 
apropriados há um livro, que se 
encontra à venda nos senhores 
Párocos, ao preço de 1$00, As- 
sim a participação será mais 
activa. 

Foi presidida a assembleia pelo 
senhor P.e Domingos Mota Vieira. 
Procedeu se à eleição da Direc- 
ção e dos outros corpos directi- 
vos, sendo eleitos: para a 
Direcção, os senhores: dr. Do- 
mingos da Silva Pereira, José 
Maria Alves de Oliveira, José 
Maria da Silva; substitutos, os 
senhores : dr. Augusto Américo 
Marques de Carvalho. Luís Gon- 
zaga Bacelar de Oliveira, P.e Al- 
berto da Silva Araújo. Conce- 
lho Fiscal os senhores : António 
Joaquim Gonçalves Estrada, Mar- 
celino Alamilo Soares de Sousa, 
Bento José dos Santos Morais; 
Mesa da Assembleia Geral, se- 
nhores-. P.e Domingos António 
da Mofa Vieira, Abílio José de 
Oliveira, Manuel Fernandes, 
Francisco Ferraz Machado. 

Foi pelo senhor dr. Domingos 
da Silva Pereira, na qualidade 
de presidente da Direcção, apre- 
sentado o relatório de actividades 
do ano findo. Salientou que, 
com grande dificuldade e graças 
ao auxílio do Grémio da Lavoura, 
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Foi eleita a nova Direcção do 
Grémio da Lavoura de Vila 
Verde, no dia 26 de Março, 
sendo também apresentado o re- 
latório de contas, impresso, que 
foi distribuído aos sócios e posto 
em discussão nesta Assembleia. 

Serão os seguintes senhores os 
dirigentes da primeira organiza- 
ção da Lavoura neste Concelho: 

Direcção — P.e Domingos An- 
tónio Mofa Vieira, como presi- 
dente; vogais—Marcelino Ala- 
milo Soares de Sousa Francisco 
Vieira; substitutos: António Soa- 
res de Macedo, José Maria Al- 
ves de Oliveira e José Maria 
Macedo. 

Carta Aberta à Câmara 

de Vila Verde 

E' dever dos abaixo assinados, 
professores das escolas do Bom 
Sucesso, freguesia de Prado 
(S.fa Maria), zelar os interesses 
das crianças que frequentam as 
respectivas escolas. 

Por razões conhecidas, e já 
neste jornal relatadas, as referi- 
das escolas estão a funcionar em 
salas inprovizadas, cedidas por 
prazo limitado, expirado o qual 
as ditas escolas terão de funcio- 
nar em Francelos, ou seja a três 
quilómetros deste núcleo. São 
16o crianças, muitas delas com 
6 e 7 anos, para as quais esta 
distância é incontestavelmente 
uma violência. Acrescentemos 
ainda que o trânsito de carros 
pesados, em caminhos tão estrei- 
tos, põem constantemente em 
perigo a vida das crianças. 

Ora, como a Delegação de 
Construções escolares, que disse 
fazer as obras em Setembro, pas- 
sados três meses ainda nem se- 
quer adjudicou as obras-, e tudo 
leva a crer que ainda nem sequer 
tem o projecto - , pedimos a 
V. Ex a, para mandar fazer uma 
reparação superficial, que per- 
mita o funcionamento das escolas 
até Julho, data em que a Dele- 
gação de C. E., pode, então, fa- 
zer as obras sem perturbação 
dos trabalhos escolares. 

Sugerimos também que V. Ex.a 

peça um inquérito para averi- 
guar quem são os responsáveis 

do estado em que se encontram 
as nossas escolas e muitas outras 
do concelho de Vila Verde. 

Prado, Março de 1996, 

Idalina Rebelo Gomes de Moura 
Amélia Adelaide Trigo 
Joaquim Peixoto da Costa 
Manuel José Ribeiro 

líiniiiiNnisDlim 

dos pavimentos 

da Sede do Concelho 

Foi com justo alvoroço de con- 
tentamento que os habitantes da 
Sede do Concelho viram as má- 
quinas levantar os arruados e dar, 
em forma decisiva, início às obras 
à tanto tempo prometidas e nunca 
iniciadas. 

A graça das comemorações da 
Revolução do 28 de Maio e a 
iniciativa dos novos dirigentes 
da nossa Câmara tudo tornaram 
possível. 

(Continua na 4.a página) 

  

Comunhão Pascal 

■ '———- 

homenagem 

do Terço N.o 5 da Legião Portuguesa 

em Vila Verde 

No domingo, dia 27 de Março, 
o Terço N,o 5 da Legião Portu- 
guesa em Vila Verde, esteve em 
festa, cristã e patriótica. 

Foi a Comunhão Pascal de 
muitas dezenas de Legionários, 
homenagem ao falecido coman- 
dante da Legião Portuguesa, no 
Distrito de Braga, senhor capitão 
Manuel Torres da Silva Couto, 
e aos mortos na defesa da Pátria. 

A s 11 horas, com a fanfarra, 
concenfraram-se os legionários 
diante de um altar levantado junto 
do Monumento Concelhio aos 
mortos da Grande Guerra, em 
frente aos Paços do Concelho. 

Aí estavam várias entidades 
oficiais, como os senheres ; vice- 
-presidente da Câmara Fausto 
Feio Soares de Azevedo, que 
também representava o se- 
nhor Governador Civil; major 
Antunes em representação do 
senhor comandante militar de 
Braga; coronel Leonardo Neves, 
comandante distrital da Legião; 
major Amílcar José Alves, em 
representação do comandante do 

Regimento de Infantaria N.o g. 
capitão Teixeira, comandante da 
G. N. R; capitão Octávio, da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Guerra, comandante de Batalhão 
da Legião, dr. Ernesto Antunes, 
dr. Dourado, tenente Barreiro, 
comandante do Terço n.o 1 da 
L. P., tenente Braga da Costa, 
capitão Nobre, coronel Faria e 
Alferes Pinto Ribeiro, muitas 
senhoras, a esposa do falecido 
capitão Manuel Couto e o povo. 

Detrás da tribuna onde estava 
o alfar> concenfrava-se a fanfarra; 
cm cima, de cada lado as bandei- 
ras do Terço N.o 5 da Legião, 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, e dos Bombeiros 
de Vila Verde, todos com as suas 
guardas de honra. 

A Missa foi celebrada pelo 
comandante da Lança, capelão 
Padre Américo, assistido pelo 
Pároco de Vila Verde, Padre 
Diogo. O celebrante fez uma 
vibrante alocução no momento 

(Continua na 4.' página) 
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Páscoa 
NA PASTELARIA 

BAR VILAVERDENSE 

Senhores Mordomos, vilaverdenses, na PASTELARIA 
BAR VILAVERDENSE, encontrareis PâO de LÕ» 
e doces especiais, vinhos espumantes, vinho do Porto, e vinhos 
engarrafados, a preços sem competência, para as Festas tra- 
dicionais da Páscoa. 

RegisfenLjá as suas encomendas para ainda serem melhor 
servidos. 

VENCI A SURDEZ 

Jà ouço bem 

E desejo que todos que dela sofrem 
como eu sofri saibam como o consegui 
sem qualquer despeza. Envie nome e 
morada referindo o nome deste jornal 
para: Artur Prata das Neves—Rua João 
Chagas, 149--A~Junça-Algés~Lisboa, 
que responderá a todos gratuitamente, 
dando todas as informações. Esta oferta 
com fins humanitários, é para cumprir 
uma promessa. 

CASAS 

VENDEM-SE Cinco 
Casas, no lugar do Portelo 
(Prado-Santa Maria), conhecidas 
por «casas da ilha » do Mestre 
Feliciano. 

Informar-se em: António de 
Sousa Araújo — Portelo - Prado 

Lendas de Portugal 

O tomo n," 32 desta obra da 
Editorial Universus de que é autor 
Gentil Marques, insere três lendas 
completas, cada uma delas com 
notas de muito interesse histórico e 
geográfico. 

Nestas histórias revivem as tra- 
dições orais do Povo Português — 
naquilo que tem de mais imaginá- 
rio e fabuloso, e também de mais 
poético e sugestivo. 

Intitulam-se as três lendas dos 
Aloendros, Maldição de Obeidalá e 
Castelá de Salir. 

Nelas se evocam acontecimentos 
e factos de reconquista cristã, a 
ocupação das terras algarvias pelas 
foiças de D. Afonso III, mas o que 
as torna aliciantes são os motivos 
pessoais que lhe dão relêvo solici- 
tando a intervenção de jovens mou- 
ras, que surdem como aparições 
fantasmagóricas dando um cunho 
de mistério e de ternura ao entre- 
cho das lendas. Essas histórias que 
a tradição oral recolheu explicam 
em parte a nomenclatura de certas 
terras, e conservam-se ainda na 
lembrança das gerações, tendo pas- 
sado a constituir o património fa- 
buloso da gente lusitana, 

A Lenda da Maldição de Obei- 
dalá tem um significado especial de 
beleza, amor e angústia, dando-nos 
a versão da origem da fundação do 
mosteiro de beneditinos no Alto 
do Monte Córdova, era Santo 
Tirso. 

Enternece de facto o sacrifício 
penitente duma jovem princesa que 
faz cessar a maldição que infelicita- 
va a sua vida conjugal, conseguin- 
do a graça divina para que no seu 
lar reine a alegria que lhe faltava. 

As lendas são acompanhadas por 
formosas ilustrações subscritas por 
Luís Filipe, Augusto Gomes e Es- 
trela de Faria, além três magnífi- 
cos extratextos coloridos. 

Banda de Música 

de Cervães 

A Banda de Música de Cer- 
vães, que durante tanto tempo 
animou as festas e romarias da 
região, marcando sempre pre- 
sença de relevo, está agora total- 
mente remodelada, sob a direcção 
do conhecido regente sr. Manuel 
José Gonçalves, pelo que vamos 
continuar a vê-la a abrilhantar 
as festas religiosas e profanas do 
nosso Minho, visto não lhe fal- 
tarem contratos nem convites 
para se deslocar a diferentes ter- 
ras do país. 

Cervães, pitoresca freguesia, 
fica assim mais enriquecida, e 
isto é motivo de orgulho para 
todos os seus habitantes, que 
nunca deixam de acompanhar a 
sua banda para todas as romarias 
onde ela apareça. 

Falecimentos 

D. Natália Ferreira de Melo 
Freire 

Faleceu esta ilustre senhora, 
viúva, de uma muito nobre famí- 
lia do norte do país. em Vila 
Verde, no dia 21 de Março, em 
casa dos seus sobrinhos senhores 
Fausto Feio Soares de Azevedo 
e D. Ermelinda Victoria Porfo- 
carrero Ferreira de Melo Feio 
onde se encontrava acidental- 
mente. 

O seu funeral realizou se na 
Igreja Matriz de Vila Verde, pro- 
ccdendo-se em seguida à trasla- 
dação para o cemitério de Bar- 
celos, para jazigo de família. A' 
sua família, especialmente a seu 
irmão senhor Euripides Ferreira 
de Melo e cunhada senhora 
D. Maria Cândida da Silveira 
Porfocarrero Ferreira de Melo, 
apresentamos sentidos pêsames. 

José Fortunato Machado 

Faleceu cm Vila Verde, José 
Fortunato Machado, que foi uma 
figura típica desta terra, pela ma- 
neira como sabia encarar os 
factos e as pessoas, dentro da- 
quela chiste tão própria da an- 
tiga Vila Verde, 

A' sua família em especial ao 
nosso representante em Vila Ver- 
de, senhor António Ribeiro, 
apresentamos sentidos pêsames. 

UM e dfdpoíI 
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A's Donas de Casa 

Visitem a secção de Louças da PflUIEZiBftS 

Lindos Serviços 

Jantar — Café — Chá — A'guas e Licores 

Telcf. 92110   Vila de Prado 

FABRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento armado 

Argolas para poços-Peças para minas-Barricas-Vigamentos 
- Esteios-Blocos para construção 

Manuel José de Sá Barros 
Coucielro (Calvário) Telef. p. f. 36164 VILA VERDE 

Tribunal Judicial 

de Vila Verde 

.anúncio 

(1.° Publicação) 

No dia sete do próximo mês 
de MAIO, pelas DEZ horas, no 
Tribunal desta Comarca, na Exe- 
cução de sentença com processo 
sumário que corre pela 2,a Sec- 
ção da Secretaria do mesmo Tri- 
bunal contra Armandino Pinhei- 
ro Soares, menor impúbere, re- 
presentado por sua mãe Alexan- 
drina da Silva Soares, viúva, 
proprietária, residentes na fregue- 
sia de S. Vicente do Bico, con- 
celho de Amares, serão postos em 
praça pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior lan- 
ço oferecido acima dos valores 
adiante indicados, os seguintes 
prédios apreendidos àquele exe- 
cutado : 

1.° 

Uma morada de casas torres 
e térreas, ao sítio de Carcave- 
los, freguesia de Coucieiro, ins- 
crita na matriz urbana sob o art-0 

179 e descrita na Conservatória 
de Registo Predial sob o n.0 

49 809, a folhas 180 v.0 do Li- 
vro B-126. 

Vai à praça no valor de 
6.048$00. 

2.0 

Leira do Eido do Barrocô, com 
uma eira, de terra, sita no lugar e 
freguesia acima referidos, descri- 
ta na Conservatória do .Registo 
Predial como fazendo parte do 
n.0 49.809, a folhas 180 v.# do 
Livro B 126 e inscrita na matriz 
rústica no art." 572. 

Vai à praça no valor de 144$00. 

3.° 

Leira do Campo do Poço, Pra- 
dinho e Leira de Cima, com 
uveiras, sito no lugar do Carva- 
lho da mesma freguesia, descrito 
na Conservatória do Registo Pre- 
dial sob. o n.0 46.009, a folhas 
34 v." do Livro B-117 e inscrito 
na matriz predial rústica no art." 
748. 

Vai à praça n o valor de 
24.072$00. 

4.° 

Bouça de Parapanhos, de mato, 
sita no lugar de Vilar da mesma 
freguesia, descrita na Conserva- 
tória do Registo Predial como fa- 
zendo parte do prédio descrito 
sob o n.0 49.812, a folhas 181 
v.0 do Livro B-126 e inscrita na 
matriz rústica no art.0 756. 

Vai à praça no valor de 2I6$0O. 

5.* 

Mato de Parapanhos, com pi- 
nheiros, no mesmo lugar de Vi- 
lar, descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.0 49.812, 
a folhas 182 do Livro B 126 e 
inscrito na matriz rústica no art.0 

762. 

Vai à praça no valor de 624$80. 

6.° 

Leira a mato de Parapanhos, 
sita no mesmo lugar de Vilar, 
descrita na Conservatória como 
fazendo parte do prédio descrito 
sob o n0 49.812, a folhas 181 
v." do Livro B-126 e inscrita na 
matriz rústica sob o art.0 768. 

Vai à praça no valor de 288$00. 

Vila Verde, 24 de Março de 1966 

O escriturário, 

a) Casimiro de Andrade 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

a) Alberto Baltazar Coelho. 

sew 

EMIGRAR. 

...VOE PELA 

Para todas as informações 
dirija-se ao escritório da 
TAP mais próximo 
Em FARO; 
Rua D. Francisco Gomes. 8 
No PORTO; 
Praça D. Filipa de Lencastre, 3 
Em LISBOA: 
na Praça Marquês de Pombal, 3-r/c. Esq 
ou pelos telefs. 5 91 01 e 4 21 10 

A TAP organizou, para si. 
UM ESPECIAL BK 

mma 

aí-.':. 

m 
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 

Fazenda Pública 

Imposto Profissional 

Faz-se público que, podem os 
contribuintes deste concelho su- 
jeitos ao imposto profissional, re- 
clamar de 1 a 15 de Abril, da 
fixação da matéria colectável, e 
apresentar no referido prazo 
quaisquer reclamações para a 
respectiva Comissão Distrital de 
Reclamação. 

As reclamações lavradas em 
papel selado devem ser assinadas 
pelo interessado, ou a seu rogo 
dado perante notário quando não 
souber escrever. 

Contribuição Industrial 
e Imposto de Capitais 

Faz-se saber que, durante todos 
os dias úteis do mês de Abril, se 
acha aberto o cofre para paga- 
mento das seguintes contribui- 
ções e impostos: 

Contribuição Industrial - Gru- 
po C, de 1965. 

Imposto de Capitais - Secção 
A, de 1965. 

iliia Sooini ile Santo 

m 

Reuniu-se no dia 26 de Março, 
no Grémio da Lavoura, a Assem- 
bleia Geral da Mútua Bovina de 
Santo António de Vila Verde. 

Foram apresentadas as contas 
e o relatório das actividades, re- 
ferentes ao ano de 1965. Veri- 
fica-se a quantidade de benefí- 
cios cm assistêncio ao gado bo- 
vino doente e ainda em indemni- 
zações já concedidas por morte 
de bovinos, 

E' preciso que todos os lavra- 
dores deste Concelho procurem 
beneficiar desta forma de auxílio 
mútuo, nos prejuízos que podem 
atingir gravemente a sua econo- 
mia pela doença ou morte do 
seu gado. 

GOIMIEJ© 
 D E  

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE (Minho) 

Fazendas de Lâ, Algodão 
e Miudezas 

Orion, Oralon e Tirilene só nesta Casa 
Artigos de Orlanca—Sempre novidades e bons preços 

Agente da Sociedade Portnguesa de Seguras 
Correspondente em Vila Verde do Banco Português do Atlântica 

Fábrica de Bordados Regionais 
OE ' 

Marin Melena Manlam 
Variedade de Linhos: — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 

Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 
Ainda um grande sortido em puchados em perle e.bordados regionais 

LUGAR DA PONTE - Prado Telef 92147 BRaGA 

0aóa 0íc*ro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 
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Assinaíurasnpagas 
Tobias da Silva Abreu '(Lisboa), 

até 20-2-967; P.e Manuel Regadas 
(Valbom), até 19-3-967; Francisco 
Gomes (Braga), até 6-12-966; An- 
tónio Francisco Alves (Luanda), até 
31-XII-966; João de Castro Oliveira, 
(Matosinhos), com 40$00, até 10-3- 
-967; Prof.' Maria Tomásia da Silva 
Precioso (Prado), até 19-3-967. 

De Vila Verde 
Álvaro Rodrigues da Cruz, até 19- 

-1-966; D, Ana Rosa Machado, até 
19-3 966; António Fernandes Cer- 
queira, até 19-3 966; António José 
Pinheiro, até 19 3-966; José Manuel 
dos Santos, até 19-3-966; José Faria 
dos Santos, até 19-3-966; Grémio da 
Lavoura, até 19-3-966; António 
Peixoto Ramos, até 19-3-967; José 
Martins Peixoto, até 19-3-966; José 
Luciano de Sousa, até 19-3-966; Ma- 
nuel Oliveira Barros, até 19-3-966; 
Dr. António Ribeiro Guimarães, até 
14-2-966: Manuel Rodrigues da Silva, 
19-3-967; Domingos Alves Santos, 
até 19-3-966; João Alves Santos, 
até 19-3.966; Manuel António Vi- 
lela de Sousa, até 19-3-966; Dr. 
Francisco Barbosa de Brito, até 19- 
-3 966; Dr. Luís Mota Lopes, até 
19-3-966; Dr, Mário Carvalho, até 
19-3-966; Manuel Ascensão Pereira, 
da Cunha, até 19-3-966; Caixa de 
Crédito Agrícola, até 19-3-66; An- 
tónio Julião da Silva, até 19-3-966; 
Armando do Nascimento Araújo, até 
19-3-966; Francisco Manuel F. Lira, 
até 19-3-965; António do Nasci- 
mento Pinto, até 19-3-966; Pastela- 
ria «Bar Vilaverdense», até 19 3-966; 
Vilaverdense Futebol Clube, até 14. 
-2-966; Francisco O, de Paiva Te 
les, até 29.5.966; Viúva de António 
A. Santos, até 19-3-966; Constantino 
R. C. Machado Vilela, até 19 3-966; 
D. Maria Sofia Feio, até 6-11-965; 
Armando Joaquim da Silva, até 19- 
-3-966; David Peixoto, até 19-3-966. 
Francisco da Costa Matos, até 19-3- 
-966; Bombeiros Voluntários, até 
14-2 966; João Antunes, até 19 3- 
-966; Manuel Peixoto Machado, até 
José Maria da Costa, até 19-3-966; 

António dos Prazeres da Silva, até 
19.3-966; Padaria Peixoto, até 19- 
-3-967; Augusto Gomes, até 19-3- 
-966; Bernardo da Silva (Prado), até 
19-3 967; Mário Joaquim de Quei- 
rós (Braga), até 19-3-967; António 
Domingues Vaz (Lage), até 19-3- 
-966; António Lopes (Lage), até 19- 
■ 3-966; D, Antónia Lúcia da Silva 
(Lage), até 19-3-966; António Silva 
Domingues (Lage), até 19 3-966; 
João Barros, (Lage), até 19-3 666; 
José A. Estrada (Lage), até 19-3-966; 
José Esteves Estrada (Lage), até 1-4- 
-966; Manuel Ferreira Seara, (Lage), 
13-1-965; D. Noémia Fonseca, (La. 
ge), até 19 3-966; D. Rosa Alves 
Ferreira (Lage), até 19-3-966; Ama- 
deu Valente (Soutelo) até 19-3-66; 
José Joaquim Pereira (Soutelo), até 
16-3 66; José Maria Ferraz (Soutelo), 
até 19-3-966; P.e Luis Soares Ri- 
beiro(Soutelo), até 19-3-966; Manuel 
de Barros (Soutelo). até 19-3-966; 
D. Rosária de Sousa Fontes (Soutelo), 
até 13-3 966; Domingos Soares do 
Lago (Lisboa) com 5O$00 até 3-2 67; 
Agostinho Rodrigues da Mota (Fran- 
ça), com 15 Frs, atá 4-10-966. 
Cartas que nos escrevem 

Francisco Egas Soares, escreve- 
-nos do Ultramar a perguntar como 
vai a construção do nosso Hospital, 
Informamos que vai na fase dos aca- 
bamentos e brevemente publicare- 
mos dele uma fotografia. 

— O Snr. António José de Oli- 
veira e Cunha pede-nos para ser assi- 
nante do jornal e quais as condições 
de assinatura. Respondemos que os 
preços vão publicados na 4.1 página 
e o pagamento deve ser feito, quanto 
possível, adíantadamente, 

— Agostinho Rodrigues da Mota, 
de França, éscreve-nos a perguntar 
qual a razão porque não vêm notícias 
de Portela de Penela. Participamos 
que é somente porque de lá ninguém 
nos envia notícias. Obrigado. 

— Manuel Augusto Faria, de In- 
glaterra, participando o seu encontro 
e o de outros seus colegas de Oleiros 
com o Snr. Presidente da Câmara já 
em franco restabelecimento. 

A* Margem do Homem 

Estão abertas, até ao próximo 
dia 5 de Maio, as inscrições para 
o V Festival do Folclore Nacio- 
nal que o empresário Serafim 
Gonçalves levará a efeito , no 
decorrer do presente ano, de- 
vendo ser solicitados* para >■ a 
Praça da Alegria, 20, 4.o em 
Lisboa. 

O certame inicia-se na Capi- 
tal, a 5 de Junho, com ajfelimina- 
fória dos concorrentes da Esfre- 
madura, Ribatejo,^Alto Alentejo, 
Baixo Alentejo c|Algarve, pro- 
seguindo em Coimbra, a 9 de 
Julho, para as províncias beiras, 
espectáculo este realizado em 
colaboração com a Comissão 
Executiva das Festas da Cidade 
e integrado no respectivo pro- 
grama. 

A última eliminatória, dedicada 
às províncias do Minho, Trás- 
-os-Montes e Alto Douro e 
Douro Litoral, enconfra-se mar- 

A construção da escola primária. 
— Há já tempos que está con- 
cluído o estudo do projecto da 
nova escola, a construir nesta 
freguesia, em local apropriado, 
restando apenas das entidades 
competentes a autorização devi- 
da para levar a efeito a tão dese- 
jada construção, anseio este 
que, desde há muito, permanece 
patente no vivo desejo de toda a 
população desta aldeia, dado o 
estado deplorável em que se en- 
contra a actual escola, instalada 
num edifício já muito velho, de 
diminutas dimensões e insufi- 
ciente para acomodar todas as 
crianças em idade escolar. A es- 
tes inconvenientes, acresce ainda 
a má situação, cujo terreno é 
bastante alagadiço, que, na épeca 
de inverno, dá o aspecto de um 
autêntico lago. 

Sob a sala de aula existe ain- 
da uma loja, que desprovida de 
portas deixa penetrar o vento 
através do soalho esburacado, 
tornando assim um ambiente frio, 
prejudicial para a saúde das 
crianças e de seus professores. 

Em face destas breves consi- 
derações e perante um problema 
que merece ser encarado com 
especial atenção por quem de di- 
reito fôr, visto se tratar de uma 
obra de urgente necessidade, que 
solucionada, em breve tempo, 
como é do desejo de toda a gen- 
te desta terra, se evitará tão gra- 

cada para 14 de Agosto na Ci- 
dade do Porto, encerrando-se o 
concurso com uma Final onde 
participarão os onze apurados, 
que terá lugar novamente em 
Lisboa a 7 de Janeiro do pró- 
ximo ano. 

Tal como os anteriores, o Fes- 
tival tem como fim premiar, den- 
tro de um conceito de pureza 
etnográfica, os melhores agrupa- 
mentos folclóricos do Continente, 
tarefa entregue a um Juri com- 
petente composto por personali- 
dades ligadas à arte popular. 

Condignamente com cinco anos 
repletos de êxitos, a organização 
elabora um vastíssimo programa 
onde se incluem, além dos habi- 
tuais cortejos nas principais arté- 
rias das cidades em que se efec- 
tuam as sessões, muitos outros 
atractivos evocadores das tradi- 
ções populares. 

ves inconvenientes, não só rui- 
nosos para o ensino, como para 
o bem-cstar de toda a comuni- 
dade escolar. 

Estradas em mau estado. — A es- 
trada que sai desta freguesia a 
ligar à estrada vizinha de Pedre- 
gais. e por sua vez, esta com li- 
gação entre as estradas nacionais 
do Angulo 40 — Vila Verde e 
dos Corvos-Braga, enconfram-se 
em péssimo estado, devido à úl- 
tima invernia. Em certos pontos- 
muito esburacadas e com o cas- 
calho levantado, ficaram quase 
intransitáveis para toda a espécie 
de viaturas, que frequentemente 
as utilizam, mormente a estrada de 
Pedregais, donde diàriamente, 
partem várias carreiras com des- 
tino a Vila Verde c Braga. 

Com um piso em tais condi- 
ções forna-se penoso assim viajar 
e ao mesmo tempo o desgaste de 
material é maior. 

Portanto, para atenuar graves 
prejuízos que possam advir a 
quem as utilizam e para melhor 
segurança e bem-esfar dos pas- 
sageiros, pede-se a quem de di- 
reito que ordenem mandar efe- 
ctuar os reparos devidos nestas 
artérias de movimento bastante 
intenso—C. 

Assinai e anunciai 

«0 Vilaverdense» 

Vila de Prado 

A fim de passar a quadra de 
Páscoa entre nós, chegou a Prado 
o nosso ilustre colaborador deste 
jornal e benfeitor da paróquia o 
Snr. António Soares da Silva. 
Desejamos-lhe óptimo regresso e 
dias agradáveis nesta Vila de 
Prado. 

— No dia 2 de Abril realizou- 
-se, de manhã e de tarde, o con- 
fesso geral integrado na quadra 
da Páscoa. 

— No dia 31 de Março reali- 
zou-se o casamento de Augusto 
Gomes Barbosa, do lugar de 
S. Sebastião, com Maria da Con- 
ceição da Silva Soares, do lugar 
do Rainho. 

— Aos que quiserem mais no- 
vidades, só respondemos: "Quan- 
do não há novidades é porque 
tudo são boas notícias.. 

T U R I Z 

Para França, partiram três no- 
vas famílias; António Ribeiro 
Rodrigues e esposa Arminda da 
Silva Valente, João da Silva 
Ferreira e esposa Rosa dos An- 
jos Meireles Guimarães com a 
filhinha Alice, e Augusto da Sil- 
va Ferreira com a esposa Maria 
de Araújo Abreu, às quais dese- 
jamos muitas felicidades. 

— Casou nesta freguesia, An- 
tónio Pereira Rodrigues com Ma- 
ria de Fátima Malheiro de Sousa, 
ambos do lugar de Penedos Al- 
tos. Foram padrinhos os fios ma- 
ternos Manuel Malheiro e esposa 
briosos comerciantes na cidade 
do Porto. 

Também casou nesta freguesia, 
Manuel de Campos, de Rendufe, 
com Maria Esperança Soares 
Barbosa, do lugar de Gândara, 
desta freguesia. 

Aos dois novos casais dese- 
jamos muitas felicidades. 

— Com o nome de Octávio, 
foi baptizado um filho do sr. 
Octávio Barbosa e esposa Feli- 
cidade da Costa Dantas ; foram 
padrinhos os irmãos da criança, 
Ramiro e Beatriz. 

Também com o nome de Au- 
rora de Jesus, foi baptizada outra 
criança, filha de António Dias 
Fernandes e esposa Rosa Va- 
lente da Silva, sendo padrinhos 
Manuel e Aurora de Araújo 
Abreu. 

Igualmente com o nome de 
António José, foi baptizado ou- 
tro filho de César Torres Fer- 
nandes c Rosa Fernandes, do 
lugar de Fonte Covas. 

— Faleceu no lugar do Pombal 
uma criança de dez meses, filha 
de Custódio Rodrigues Alves e 
de Teresa da Mofa Vieira.-C. 

Marrancos 

Faleceram no mês passado o 
sr. Manuel Gonçalves Arranhó, a 
sr.a Júlia Gonçalves Batata e o 
sr. João da Ribeira, antigo explo- 
rador de águas. 

— Seguem em breves dias para 
o Brasil a sr.a Laurinda Pinheiro, 
e para a França, a sua filha Lina 
Soares Pinheiro. 

Segue também para a França 
o nosso amigo Manuel Alves e 
sua filha Joaquina e para o Bra- 
sil o sr. José Rocha e seu irmão 
Joaquim.-C. 

S. Miguel de Oriz 
A 13 de Março na casa de seu 

irmão, no lugar da Gramosa, fale- 
ceu a demente Maria Fernandes 
de Freitas, de 34 anos de idade. 

— A 21 do mesmo mês, no lu. 
gar da Portela e apenas com um 
mês de idade, voou para o Céu a 
inocente Maria de Lourdes Fer- 
nandes, filha de Joaquim de Castro 
Fernandes e de Custódia da Silva 
Fernandes. —• C. 

Santa Marinha de Oriz 
Com 78 anos de idade e após 

longo tempo de enfermidade faleceu 
no dia 24 de Março, no lugar do 
Barreiro, a Sr.a Adozínda da Con- 
ceição Fernandes Peixoto, viuva, 
residente no mesmo lugar. O seu 
funeral efectuou-se no dia 25 com 
a assistência de vários eclesiásticos. 
Paz à sua alma c pêsames à famí- 
lia enlutada. 

— Na costumada visita de co- 
brança dos foros devidos à sua 
Casa, veio a esta freguesia no dia 
27 de Março o Snr. D, José de 
Queiroz e Lencastre, acompanhado 
de seu filho D. Paulo, visita esta 
que fica sempre assinalada por actos 
de benemerência para com os ne- 
cessitados. Bem hajam. — C. 

Valdreu 
Baptismo — Em nove de Março 

com o nome de Ernestina América, 
foi baptizada uma menina filha de 
João Arantes Baptista e de Marília 
Rodrigues Gonçalves, do lugar de 
Carrazedo. Foram padrinhos Amé- 
rico Afonso e Ernestina Fernandes 
da Costa. 

Casamento — No dia 20 de Março 
realizaram o seu casamento na 
igreja paroquial de Valdreu a me- 
nina Antera de Lima Soares, filha 
de Adelino Soares e Maria de Frei- 
tas Lima com Paulino Rodrigues 
de Araújo, fiilho de Honorato de 
Araújo e de Olívia Rodrigues; a 
noiva e natural de Valdreu e o noivo 
de Valbom — S. Pedro. Foram 
padrinhos Osório Paulo de Freitas 
Lima e a menina Rosa de Lourdes 
dos Anjos Pereira. 

Celebrou missa e deu as bênçãos 
nupciais o Rev.do P.e João Cunha, 
pároco do noivo e assistiu ao casa- 
mento o pároco de Valdreu. Foi 
servido o almoço na casa da noiva 
a inúmeros convidados e pessoas 
amigas das famílias. No Snal brin- 
daram os srs. Engenheiro Arantes 
e Rev.dos Párocos de Valdreu — 
S, Pedro, Gibões e Valdreu. — C. 

Os bons exemplos seguem-se 

NXN Espanha, Africa do Sul, Roménia, Rodésia, Checoslováquia, Líbano, 
Síria e Austrália, receberam muitas dezenas de milhar de toneladas dos adu- 

^8 ik* Ir Fos fabricados por MitréitoS d6 Portuçjêkl e mandaram para 
cá mais de 130 mil contos de divisas estrangeiras. 

Ê que lá gostam de adubar bem. 
Se tem o mesmo desejo 

Aplique Nitrolusal 

Peça e exija no seu fornecedor habitual 

NITROLUSAL 

Quem o emprega não aduba mal ! 
Nitratos de Portugal únicos produtores de Nitrolusâl, Nitra- 

tos de Cálcio e Nitrapor fabricaram, em dois anos, mais de 296 000 toneladas 
de adubos. 

Utilize bons adubos para melhorar os seus rendimentos e os do País. 
Não poupe nos adubos! 

Venda de Propriedades Urbanas 

A Viação Auto-Motora, de Braga, recebe até ao dia 20 de Abril, 
inclusivé, propostas em carta fechada, dirigidas ao seu Conselho de 
Gerência, para a compra dos seus prédios a seguir indicados, os 
quais vende por não serem indicados à exploração da sua indústria: 

a) — uma casa de rez-do-châo e l.o andar, no lugar do 
Monte de Cima ou Bom Refiro, Vila Verde, descrito na Con- 
servatória sob o n o 42 921, a fls 67 V.0, do L.0 B 109, arf. 281, 
da respectiva matriz, em cujo quintal existe uma garagem que 
não se inclui na venda; 

b) — uma morada de casas terreas com ferra de horta, 
no lugar do Monte, descrito na Conservatória sob o n.o 4114, 
fls. 8, do L.o B. 12, art.o 114 da respectiva matriz. 

A proposta pode indicar o preço em conjunto ou separada- 
mente. 

A Empresa reserva-se o direito de não vender o conjunto ou 
qualquer prédio desde que as propostas não lhe interessem. 

Braga, 28-3-966, 
A Gerência 

A COMERCIAL DE PRADO 

- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente dm Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azalte», Merceorie, Vinhos, Refrlglrontes, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

GODINH ACOS 
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PREÇO ANUAL DA ASSINATURA 
Continente"''  30$00 
Ultramar e Brasil { via marítima )  60$00 

( via aérea )  145$00 
Outras Nações ( via marítima )  70$00 

( via aérea ) • Tõsèoo 
(,0 pagamento deve ser sempre adiantado ) 

Gjiiiiiiiii Portugal 

'■ 

(Continuação da l.a página) 
Talvez se pense que em Portugal 

não têm validade as orientações 
ecuménicas do Concílio, pois a 
maioria do nosso povo diz-se cató- 
lico, pelo menos assim parece nos 
recenseamentos. Todavia o Con- 
cílio dirige-se «a todos os católicos», 
convidando-os «a participar com 
entusiasmo no movimento ecumé- 
nico> (Dec. sobre o Ecum n." 1 e 4). 
E parece-me que os católicos por- 
tugueses têm muito a fazer neste 
sentido. 

Antes de tudo, sabemos que em 
Portugal também há cristãos não 
católicos, sobretudo protestantes. 
E no Ultramar, particularmente em 
Angola e Moçambique, chegam até 
a ser bastante numerosos. 

Além disso, a Igreja não se ava- 
lia quantitativamente, pelo número 
dos membros, mas pela vida santa 
desses membros. Os primeiros cris- 
tãos eram poucos. Contudo, pela 
integridade de vida, pelo amor 
mútuo, foram um fermento que 
levedou entre o grande número dos 
pagãos. Também hoje, o facto de 
convivermos com cristãos de ou- 
tras igrejas, que levam uma vida 
cristã diferente da nossa, obrigar- 
nos-á a tomar mais a sério e a exa 
minar a nossa «fidelidade à von- 
tade de Jesus Cristo quanto à Igreja 
e empreender a obra de renovação 
e de reforma». Não seremos nós 
adverJdos por eles para centrarmos 
a nossa vida cristã sobre Cristo, a 
Palavra de Deus. o Evangelho da 
caridade, em vez de nos perdermos 
em devoções periféricas ? Não 
acontece encontrarmos católicos 
com mais conhecimento e amor 
aos santos (melhor, à sua fama de 
milagreiros) que a Cristo, com 
grande conhecimento de livrinhos 
de devoções e um completo des. 
conhecimento da Bíblia ? Não houve 
já católicos que chegaram ao cú- 
mulo de identificar a Bíblia como 
um livro protestante? 

Acreditamos que a Igreja de 
Cristo subsiste na Igreja Católica, 
Mas, através dos tempos, os cató- 
licos esqueceram certos valores au- 
tênticos do cristianismo, valores 
esses que outras igrejas não cató- 
liças possuem e realizam bem, 
como, por exemplo, o grande lugar 
que tem entre os protestantes a 
Palavra de Deus expressa nas Sa- 
gradas Escrituras. E darão os cató- 
licos portugueses igual importância 
à leitura da Bíblia e à sua audição 
na Liturgia? 

A primeira coisa a fazer entre 
nós parece-me que é incutir no 
povo um grande amor aos irmãos 
separados, sem sermos infiéis à 
nossa fé. Não há entre o povo 
português um certo ódio aos pro- 
testantes? Talvez a pregação tenha 
aqui um papel a desempenhar; 
deixar de se fazer em sentido polé- 
mico e assumir uma tonalidade 

ecuménica; pregar Cristo, e não 
pregar Cristo contra os outros^ 
Pregar devoções e deixar o mais 
importante, parece-me ser um des- 
perdício de energias e de ocasiões 
para instruir o povo cristão. E uma 
pregação de ataque aos outros é 
destruir em vez de construir. Nesta 
época em que muitos homens são 
indiferentes à religião, ao cristia- 
nismo que os padres pregam e que 
muitos cristãos vivem, é necessário 
que os próprios cristãos não se 
combatam entre si, mas que cada 
qual trabalhe para que Cristro seja 
cada vez mais conhecido e vivido. 

Talvez esta mentalização ecumé- 
nica tenha que fazer-se também 
entre os nossos missionários que 
trabalham no Ultramar Não houve 
e talvez ainda haja, a ideia de que 
é melhor o povo não ter nada do 
que ser baptizado pelos protes- 
tantes e viver de acordo com o 
Evangelho por eles pregado? 

Portanto, a oração e o trabalho 
apostólico devem fazer se numa 
atmosfera de amor para com todos 
os homens e no desejo ardente de 
que se umpra a vontade de Deus 
acerca da criação e da Igreja. 

Num contínuo esforço de reno- 
vação dos costumes e de abertura 
a Deus e aos homens, a Igreja 
aparecerá cada vez mais como 
alguém que está ao serviço da 
abertura dos homens a Deus, e não 
como um conjunto de leis e um 
governo a impor aos homens, 

Vitalina Dantas 

Ideia Eeiiiiillei 

fContinuação da 1." pàginaj 

conseguiu terreno para a cons- 
trução do edifício da Adega, que 
está incluído no programa de 
construções para 1965. 

Pediu que o ajudassem na pro- 
paganda, em todo o Concelho, 
de modo a levar'os lavradores à 
imediata inscrição, só assim se 
poderá fazer uma unidade que 
dê maiores benefícios à Lavoura 
neste Concelho, resolvendo-lhe 
em parte os problemas dos nos- 
sos vinhos. 

Os lavradores que esperam e 
dilatam a sua inscrição, mais 
farde/verâo que não podem ser 
admitidos por falta de capacidade 
da construção. 

Serão a causa dos seus pre- 
juízos, como tem acontecido 
noutras regiões. 

A Adega é um grande bene- 
fício, porque o vitivinicultor não 
se preocupa com a feitoria dos 
vinhos, com a sua venda, nem 
corre o perigo dos vinhos se lhe 
estragarem, conseguindo melho- 
res preços. 

Aconselhamos os lavradores a 
que façam imediatamente a sua 
inscrição, dirigindo-se ao senhor 
dr. Domingos da Silva Pereira, 
ou ao Grémio da Lavoura de 
Vila Verde, onde provisoriamente 
funciona a Secretaria da Adega, 
que orgânicamenfe nada tem com 
o Grémio. 
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= Paulo VI exorta os fiéis a 
viverem cristãmente c a darem 
testemunho da fé para que a paz 
reine entre as famílias na Socie- 
dade e nos povos. 

= Kubifschek de Oliveira pas- 
sará a residir em Portugal: "Mi 
nha mulher e eu resolvemos vi- 
ver, de futuro, em Portugal. Ado- 
ramos esse país, ele será, como 
sempre foi, a nossa segunda pátria. 
Aqui sentir-nos-cmos em casa de 
família—desta grande família lu- 
so-brasileira,. 

= Horas históricas para o 
Crisfianisma : Canfuária e Roma 
em Diálogo, em 23 de Março. 

Dr. Ramsey; «Queira a graça 
de Deus permitir que todos os 
cristãos procurem a Unidade na 
Verdade». 

Comunhão Pascal 

e homenagem patriótica 

fContinuação da l.a página ) 
próprio da missa, que foi dialo- 
gada pelos assistentes e oferecida 
pela alma do senhor capitão 
Couto e pelos mortos caídos na 
defesa da Pátria. 

O celebrante disse que repre- 
sentava, neste acto, os senhores 
Arcebispo e Bispo Auxiliar. 

Terminada o Santa Missa foi 
prestada homenagem aos heróis 
caídos pela Pátria, especialmente 
no Ultramar, junto ao Monumen- 
to aos Mortos da Grande guerra, 
fendo os senhores comandante 
distrital da L, P., coronel Leonar- 
do Neves e o senhor comandante 
da L. P. em Vila Verde tenente 
Pimenta de Castro, colocado no 

Monumento uma linda coroa de 
cravos. 

Organizado o desfile de todas 
as forças com a fanfarra para o 
quartel do Terço N.o 5 da L. P., 
aí foi descerrado o retrato do 
senhor capitão Silva Couto. 

Falaram no acto os senhores 
tenente Pimenta de Castro, vice- 
-presidente da Câmara Fausto 
Feio Soares de Azevedo e várias 
individualidades. 

Foi uma significativa festa cris- 
tã e patriótica, promovida pelo 
comand.fe da Legião em Vila Ver- 
de, senhor tenente Pimenta de 
Castro, que veio reacender no 
nosso meio o patriótico facho 
nacionalista. 

Paulo VI: A Caridade pode e 
deve ser concedida, desde já, en- 
tre nós e revelar-mos a sua força 
prodigiosa». 

Sua Santidade Paulo VI e o 
Arcebispo de Canfuária enten- 
dera inaugurar sèriamente entre 
a Igreja Católica Romana e a 
Igreja Anglicana um diálogo que 
assente no Evangelho e nas tra- 
dições antigas que lhes são co- 
muns. 

= A TAP vai aumentar a sua 
frota com mais 3 jactos «Boeing 
727» de médio curso. Em Janei- 
ro de 1966 houve maior movi- 
mento de passageiros do que em 
todo o ano de 1954. 

= O livro 'Caminho., de 
Monsenhor Escrivá de Balanguer, 
mundialmente conhecido, atingiu 
dois milhões de exemplares. 

= No ano de 1965, atingiu 
117 milhões o número de pessoas 
que atravessaram as fronteiras de 
diversos países do mundo, como 
turistas. 
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Vai-se acabar o triste estado 
a que a Sede do Concelho foi 
relegada. Já não estávamos habi- 
tuados a obras, de modo que 
tudo foi uma surpresa. 

Assim o povo desta ferra pode 
celebrar com júbilo o 40.° Ani- 
versário da Revolução Nacional, 

Muitas outras obras estão a 
preparar-se para transformação 
desta terra tão afrazada por incú- 
ria dos homens. 

DESPORTOS 

Campeonato Nacional 

de Juniores 

O Braga cedeu um empate em 
«casa» ao Sousense e o Vilaverdensc 
e o Vitória de Guimarães não conse- 
guiu ultrapâ8sar*da suas deslocações 
a Leixões e à Lixa. 

Resultados gerais do dia 27 de 
Março : 

ZONA NORTE 

1." Série — Lixa, 3-Guimarães, 2: 
Leixões, 3-Vilaverdense, 1 e Bragança, 
TChaves, 1. j 

' 'oSSSÊm'' '"w ' 2.* Série-Sanjoanense, 4-Avintes, O, 
Braga, 1-Sousence, 1 e Espinho, 0- 
-Porto, 10. 

1 Divisão Nacional 

O Vitória de Guimarães com o seu 
sensacional triunfo sobre o Benfica 
deitou «fogo» no Campeonato. 

Resultados gerais do dia 27 de 
Março: 

Beira Mat-Belenenses, 1-1; Lusita- 
no-Cuf, 1-3; Sporting Académica, 5 2; 
Barreirense-Setúbal, 0-1; Guimarães- 
-Benfica, 3-2; Leixões-Sp. de Braga, 
1-0; Varzim-Porto, 1-0. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

Sporting, 37 pontos; Benfica, 36; 
F. C. do Porto, 30; V. de Guima- 
rães, 29; V. de Setúbal, 25; Belenen- 
ses, 24; Varzim, 23; Académica, 21; 
S. C. de Braga, 20; Desp. da Cuf, 
19; Beira Mar, 18; Leixões, 16; Bar- 
reirense, 12; Lusitano, 12. 

11 Divisão Nacional 

CLASSIFICAÇÃO 

Sanjoanensc, 32 pontos; Covilhã, 
29; ;U. 'Tomar, 26; Salgueiros, 25; 
Penafiel, 25; Leça, 24; Lamas, 22; 
Peniche, 22; Espinho, 22: Famalicão, 
21; Ovarense, 20; Oliveirense, 19; 
Marinhense, 18ÇBoavista, 17. 

Os Juniores de Vila Verde 
em destaque 

Continuam a dar que falar o gru- 
po de ]uniore3'do|VilaveTdense Fute- 
bol Clube. Nunca esta terra teve 
um grupo desportivo que tanto a 
honrasse como este. 

Jogaram no domingo, dia 17, em 
Leixões. Portaram-se galhardamente, 
com jogo vistoso e resistiram forte- 
mente, causando calafrios a um dos 
melhores grupos de juniores do norte 
de Portugal, com o Futebol Clube do 
Porto. 

A imprensa referiu-se, no meio dos 
■Ithaiores elogios aos juniores do vila- 
verdensc como o melhor grupo que 
tem passado, na sua categoria, por 
Leixões, neste campeonato. 

Perdeu por 3-1, mas manteve-se 
empatado até aos últimos dez minu- 
tos, perdendo por manifesta infelici- 
dade nas duas últimas bolas sofridas. 

Os jornais diários do Porto publi- 
caram várias fotografias do grupo de 
Vila Verde. 

Contaram os juniores do Vilaver- 
densc com um apoio bairrista dos 
muitos vilaverdenses que se encon- 
tram a trabalhar no Porto, que não 
esquecem a sua terra e viram na pro- 
tegida num meio de muita maior im- 
portância. 

Ajudem com donativos o Vilaver- 
dense Futebol Clube, para que possa 
aguentar as muitas despesas desta re- 
presentação no Nacional, o que nun- 
ca se deu no Concelho de Vila Verde. 

Crónica Desportiva 

Prossegue o Campeonato Na- 
cional de Júniores e os Vilaver- 
denses com o sabor a mel na 
bôca pelo magnífico ponto al- 
cançado no campo do Chaves, 
não se deixaram surpreender ante 
o forte agrupamento dos Bragan- 
finos, obrigando-cs a regressar a 
Bragança derrotados por três bo- 
las a uma. 

E justo que se realce a magní- 
fica compostura, a correcção e o 
grande entusiasmo que empregam 
na disputa da bola, tudo isto per- 
tença dos júniores de Vilaverde. 

É também justo que se realce 
a boa vontade do seu treinador 
em ministrar aos seus pupilos 
aquilo que outrora lhe ministra- 
ram a ele, e a acção dos dirigen- 
tes que não descansam um mo- 
mento sequer para poder comba- 
ter todas as dificuldades que se 
lhes apresentam. 

Posto isto só uma coisa me 
ocorre pedir-lhes: que continuem 
a lufar com toda a boa vontade 
como até aqui lutaram, porque 
só assim veremos nas próximas 
competições desportivas o en- 
grandecimento do nome Vilaver- 
dense. 

Dispufou-se o primeiro jogo 
de competência entre o Campe- 
los e o Taipas no campo do pri- 
meiro, O resultado foi um em- 
pate a uma bola, o que foi ma- 
gnífico para os visitantes por- 
quanto agora o segundo jogo se- 
rá realizado no seu ambiente, 
tendo portanto a vantagem do seu 
lado. Estou certo que a vitória 
será pertença ao Taipas, no en- 
tanto não se deve desprezar a 
valia do Campelos. Se assim 
acontecer, teremos para o ano, 
novamente, o Taipas na primei- 
ra e o Campelos na segunda di- 
visão, Que ganhe o melhor e 
que o jogo da segunda mão seja 
disputado com brio, com lealdade, 
com muita correcção e que a 

arbitragem seja digna dos aplau- 
sos de todos os bons desportistas. 

Como havia dito na minha úl- 
tima crónica, o Vizela é campeão 
e com todo o mérito, diga-se de 
passagem, pois em todo o cam- 
peonato mostrou ser a melhor 
equipa. Na última jornada dis- 
putada no passado dia 21, houve 
resultados muito desnivelados, 
mas o mais desnivelado foi o al- 
cançado pelo campeão ao derro- 
tar sem apelo nem agravo o Ar- 
cos por nove bolas a duas. 

Realizou-se no dia 22 deste 
mês o sorteio na Associação de 
Futebol de Braga para a disputa 
da Taça instituída pela mesma 
Associação. Nesta competição 
não enfiam o Prado, Vilaverde, 
Reopele, Limianos, e Tadim. Os 
dezanove clubes inscritos foram 
distribuídos por quatro séries 
sendo o seguinte o calendário da 
primeira jornada; l.a Série: 
Ruães-Scqueirense e Vieira-Ama- 
res ; 2.a Série: Taipas-Celorico 
e Braga (R)-Dumiense ; 3 a Sé- 
rie ; Valdevez-Àncora e Espo- 
sende-Fão; 4.a Série: Fama- 
licão (R)-Vizela (R) e Oliveiren- 
se-Guimarães (R). 

No campeonato nacional da 
primeira divisão, apesar de já 
estar jogada a vigésima terceira 
jornada, ainda não se sabe quem 
será o campeão. O Benfica ao 
perder em Guimarães compro- 
meteu sèriamente as suas preten- 
sões, no entanto tudo pode acon- 
tecer, até porque ainda faltam 
três jornadas para acabar o cam- 
peonato. Quanto aos últimos lu- 
gares, o Leixões ao vencer o 
Sporting de Braga deu um ma- 
gnífico passo para se livrar do 
perigo que se chama descer de 
divisão. Se tal se verificar o 
Barreirense e o Lusitano de Évo- 
ra descem para a segunda divisão 
em troca com o Atlético e pos- 
sivelmente o Sanjoanense. 
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